
 

 Livro de poemas



Quinhentismo 

Jesus na manjedoura 
 Pe. José de Anchieta 

- Que fazeis, menino Deus,
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado. 

- Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza,
Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso 
E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu,
Dizei-me, santo Menino,
Que vos fez tão pequenino?



- O amor me deu este véu,
Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado.

- Ó menino de Belém,
Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade?

- Por querer-te todo o bem
E te dar eterno estado,
Tal me fez o teu pecado.



 Barroco

Triste Bahia 
Gregorio de Matos  

Triste Bahia! 
ó quão dessemelhante
Estás e estou do nosso antigo estado!
Pobre te vejo a ti, tu a mi abundante.

A ti tricou-te a máquina mercante,
Que em tua larga barra tem entrado,
A mim foi-me trocando e, tem trocado,
Tanto negócio e tanto negociante.



Arcadismo

Morte, Juízo, Inferno e Paraíso 
  Du bocage

Em que estado, meu bem, por ti me vejo,
Em que estado infeliz, penoso e duro! 
Delido o coração de um fogo impuro,
Meus pesados grilhões adoro e beijo.

Quando te logro mais, mais te desejo
Quando te encontro mais, mais te procuro; Quando mo
juras mais, menos segur
Julgo esse doce amor, que adorna o pejo.

Assim passo, assim vivo, assim meus fados
Me desarreigam da alma a paz e o riso,
Sendo só meu sustento os meus cuidados;



E, de todo apagada a luz do siso,
Esquecem-me (ai de mim!) por teus agrados Morte,
Juízo, Inferno e Paraíso.



 Romantismo

Se Eu Morresse Amanhã 
 Álvares de Azevedo 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã,
Minha mãe de saudades morreria

Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera chorando essas coroas

Se eu morresse amanhã!
Que sol! que céu azul! que doce n’alva Acorda
ti natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito



Se eu morresse amanhã!
Mas essa dor da vida que devora
A ânsia de glória, o dolorido afã...
A dor no peito emudecera ao menos
Se eu morresse amanhã!



Naturalismo

Pobre amor
Aluísio de Azevedo 

Calcula, minha amiga, que tortura!

Amo-te muito e muito, e, todavia,

Preferira morrer a ver-te um dia

Merecer o labéu de esposa impura!

Que te não enterneça esta loucura,

Que te não mova nunca esta agonia,

Que eu muito sofra porque és casta e pura,

Que, se o não foras, quanto eu sofreria!

Ah! Quanto eu sofreria se alegrasses

Com teus beijos de amor, meus lábios tristes,

Com teus beijos de amor, as minhas faces! 



Persiste na moral em que persistes.
Ah! Quanto eu sofreria se pecasses,
Mas quanto sofro mais porque resistes!



Simbolismo 

Hão de Chorar por Ela os Cinamomos... 
Alphonsus de Guimaraens 

Hão de chorar por ela os cinamomos,
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos,
Lembrando-se daquela que os colhia.

As estrelas dirão — "Ai! nada somos,
Pois ela se morreu silente e fria.. . "
E pondo os olhos nela como pomos,
Hão de chorar a irmã que lhes sorria.

A lua, que lhe foi mãe carinhosa,
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la
Entre lírios e pétalas de rosa.



Os meus sonhos de amor serão defuntos...
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la,
Pensando em mim: — "Por que não vieram juntos?"



Pre-modernismo 

Psicologia de um vencido
 Augusto dos Anjos 

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênese da infância,
A influência má dos signos do zodíaco. 

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância... Sobe-
me à boca uma ânsia análoga à ânsia Que se
escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas — Que
o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra, 



Anda a espreitar meus olhos para roê-los,

E há-de deixar-me apenas os cabelos,

Na frialdade inorgânica da terra!



Modernismo

Memória 
Carlos Drummond de Andrade

Amar o perdido 
deixa confundido
este coração.

Nada pode o olvido
contra o sem sentido
apelo do Não.

As coisas tangíveis
tornam-se insensíveis
à palma da mão.
Mas as coisas findas,
muito mais que lindas,
essas ficarão.


